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Eis algumas informações sobre o Projeto PAI, objeto de demandas recentes na Lista. Permito-me tanto, porque fui o primeiro Coordenador do Projeto.
O PAI foi uma resposta natural contra o desperdício. Um trabalho em busca de eficiência nas fazendas.  A concepção do Projeto se deve a Ronald Alvim (in memoriam), pesquisador do CEPEC e a alguns outros colegas, entre eles Airton Pinheiro Romeu e Sebastian Alex Francis Lopez. O Projeto PAI era, de certo modo, uma das “meninas dos olhos” do Secretário Geral da CEPLAC, sr. José Haroldo de Castro Vieira que, em algumas ocasiões, expressou suas expectativas nos trabalhos e nos resultados. 
Inicialmente seu primeiro Coordenador seria o Economista Ph.D  por Cornell, Gorontla Doraswamy, indiano,  que então trabalhava no CEPEC e depois mudou-se para a EMBRAPA.  Como Gorontla não aceitou o convite, a tarefa coube à minha pessoa. 
Quando?  Lá se vão 20 anos. Suponho que o PAI foi implantado entre 1981 e 1984. Num destes anos. Mesmo os trabalhos publicados dão só sugestão de tempo, pois há um lapso,  para procedimentos técnicos,  entre a redação e a publicação.         

Para apresentar este texto, fui à Biblioteca do CEPEC levantar as informações naquele acervo tão importante. Tão importante,  que não deveria estar tão carente de pessoal e de meios. Hoje há ali uma só Biblioteconomista, Maria Cristina C. Farias, competente e zelosa. No tempo do PAI havia 8  profissionais.  Sociedades que não apreciam, mas desprezam, depreciam  bibliotecas de tal calibre têm  evidente disfuncionalidade. 
O trabalho publicado do PAI  mais conhecido é:

1. BRASIL-CEPEC/CEPLAC ( 1984 ) – “ Aproveitamento Integral dos Recursos da Empresa Cacaueira” -  CEPEC-Ilhéus(BA) -  48 p.    Aí, neste caderno verde-claro, 15 x 22 cm,  está dito que “ O PAI, entretanto, é um projeto mais abrangente de aproveitamento de subprodutos e resíduos. É basicamente um sistema integrado de manejo da propriedade, aplicável às fazendas que possuam ou pretendam se preparar para efetuar todas ou algumas das seguintes operações:” ...  E então se relacionavam as operações quebra mecanizada dos frutos, uso do mel e da polpa do fruto em produção de geléia, fermentados, suco e destilados, aproveitamento da casca do fruto em alimentação animal, adubação, produção de energia via biodigestor e outros, uso agrícola e doméstico da energia assim obtida, uso de adubação orgânica, com composto e biofertilizante em culturas alimentares, emprego de biofertilizante na criação de peixes. O trabalho apresenta procedimentos técnicos e rendimentos de várias dessas atividades.  Também neste documento estão relacionados os 22 pesquisadores das diversas Divisões do CEPEC vinculados ao Projeto.  
Os trabalhos se seguiram e até 1985 estive na Coordenação. A data da minha saída da Coordenação é fácil de lembrar porque neste ano, logo nos primeiros meses estive em Brasília-DF, em curso de imersão de inglês, me preparando para um doutorado nos

Estados Unidos. E a lembrança é facilitada porque durante a estadia em Brasília ocorreu a eleição de Tancredo Neves para Presidente da República, a 15.JAN.1985.  Em 1985, começo do ano, a Coordenação do Projeto passa para o pesquisador da área de Tecnologia de Alimentos, Frederico Vieira Passos, que depois obteria um doutorado nos Estados Unidos e se mudaria para a Universidade Federal de Viçosa-UFV,  em Minas Gerais.
Durante o meu período de Coordenação foram publicados os trabalhos que se seguem. 
2.ROSA, J.F.L. & ROMEU, A.P.  ( 1981) – “Padronização da geléia do mel de cacau” - Informe Técnico 1981 - : 238-239. 
3.ROSA, J.F.L. & ROMEU, A. P. ( 1981) – “ Produção de fermentados do mel de cacau” – Informe Técnico 1981 : 239-241
4. ROSA, J.L.F. & ROMEU, A.P. (1981) – “Produção de destilados do mel de cacau” - Informe Técnico 1981  :  241. 

5. ROMEU, A.P. & ITURBE, J.R. ( 1981) – “ Produção de biogás e biofertilizante da cultura do cacau” - Informe Técnico 1981 : 241- 242. 

6.FERREIRA, H.I.S.; TREVISAN, S.D.P. &  DIAS, I.L. (1982) – “ Perfil econômico e social da produção de mel de cacau” – Ilhéus, BA - CEPEC/CEPLAC- Boletim Técnico -  97 – 38 p. 
7. LLAMOSAS, A.; PEREIRA, J.M.; & SOARES, M.S. ( 1982) – “Utilização da casca de cacau na alimentação de bovinos” – Informe Técnico : 236-237 - Ilhéus, BA -  CEPLAC/CEPEC-.   
8.ROSA, J.F.L. & ROMEU, A.P. ( 1982) – “Produção de destilados do mel de cacau” -  Informe Técnico  1982– p. 242 - Ilhéus,BA – CEPEC . 
9. FERREIRA, H.I.S.; LIMA, L.P.; LLAMOSAS, A.; PEREIRA, J.M.& SOARES, M.S. ( 1983) – “ Avaliação econômica do uso da casca ´in natura´ do cacau na alimentação de bovinos de corte”- Ilhéus-CEPEC- Boletim Técnico 112 – 35 p. 
10. LLAMOSAS, A.; PEREIRA, J.M.; & SOARES, M.S. (1983) – “ A casca fresca do fruto do cacaueiro como substituto do capim elefante no acabamento de novilhos em confinamento”- Revista Theobroma ( Brasil ) – 13: 119-127. 

11.FERREIRA, H.I.S.; MONTEIRO, A. & ROMEU, A.P. (1983) – “Análise de benefício/custo de biodisgestor” – Ilhéus, BA – CEPEC/CAPLAC – Informe de Pesquisa de 1983 – 196-197    (1985) .  
12. LOPEZ, S.A.L.; FERREIRA, H.I.S.; LLAMOSAS, A & ROMEU, A.P. (1984)- “Present status of cacao by-products utilization in Brazil”- Lomé -Togo- Aliança dos Paises Produtores de Cacau – 9th. International Cocoa Research Conference  - Proceedidngs/Atas : 425-433. 
13. FERREIRA, H.I.S.; LIMA, L.P.; LLAMOSAS, A; PEREIRA, J.M. & SOARES, M.S. ( 1984) – “Avaliação econômica do uso da casca do cacaueiro na alimentação de bovinos de corte – enfoque marginal” – Lomé – Togo - Aliança dos Paises Produtores de Cacau – 9th. International Cocoa Research Conference  - Proceedidngs/Atas : 467-473. 
14. PEREIRA, J.M.; LLAMOSAS, A.; & SOARES, M.S. ( 1984) – “ Utilização da casca do  fruto do cacaueiro em substituição ao capim elefante cv. Cameroon na alimentação  de vacas em lactação” -  Revista Theobroma:  14(3): 209-216 -  Ilhéus, Ba. 
 15. FERREIRA, H.I.S.; LIMA, L.P.; LLAMOSAS, A; PEREIRA, J.M. & SOARES, M.S. ( (1985)- “ Economia da Produção de carne bovina utilizando casca de cacau como insumo: uma abordagem marginal” – Ilhéus – CEPEC - Boletim Técnico  127  -  104 p. 

16. LOPES, S.A.F.; FERREIRA, H.I.S.; LLAMOSAS, A. & ROMEU, A.P. (1985) – “Situação atual da utilização de subprodutos de cacau no Brasil” – Ilhéus,BA –CEPEC/CEPLAC – Boletim Técnico  133 - 26 p. 
17. FERREIRA, Hilmar I. S. et alii. (1986) – Avaliação econômica do uso da casca do fruto do cacaueiro na alimentação de bovinos de corte - enfoque marginal" – Ciência e Cultura SBPC – São Paulo(SP), 38(4): 671-8. 
18. FERREIRA, H.I.S. & LIMA, L.P. (1986) – “ The substitution of cacao fruit husk for cut grass in the feeding of beef cattle – simulation with an econometric model” (A substituição do capim de corte por casca do fruto do cacaueiro na alimentação de gado de corte – simulação com um modelo econométrico) – Revista Theobroma  - 16(2): 97-105.  Ilhéus, BA.  ( trabalho recebido pela Revista em 18.OUT.1985)
Um trabalho que fez avaliação econômica abrangente de todo o processo produtivo, usando Programação Linear Dinâmica foi a tese de mestrado:

19 .PIZYSIEZNIG FILHO, JOÃO ( 1987)  - “Um modelo de avaliação de novas tecnologias: o caso do aproveitamento dos sub-produtos do cacau” – Piracicaba, SP- ESALQ (Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”)/USP – Tese de Mestrado – 104 p + 41 anexos.
Este pesquisador, paulista, ficou pouco tempo no CEPEC e seu trabalho não teve continuadores. 

Assim sendo, feito o expedito levantamento na Biblioteca do CEPEC, vinte anos depois dos fatos, verifica-se que foram elaborados e publicados 19 (dezenove) trabalhos técnico-científicos. Nem sempre se consegue publicar todo o esforço da pesquisa. É possível que também não se tenha conseguido encontrar todos os trabalhos publicados. De todo modo, foram cobertos todos os campos, ou quase todos, a que se propunha o Projeto PAI. Verdade que nada foi publicado em, por exemplo, Piscicultura. Há também mais esforço em algumas áreas do que em outras.  
Vale relembrar que fui Coordenador do Projeto PAI até o início de 1985. Aqui estão apresentados trabalhos datados de 1986 e 1987, mas todos foram elaborados até 1985. É provável que os trabalhos tenham sido conduzidos em apenas três anos, 1983, 1984 e 1985.  Meu consciente não guardou a data exata do início. Aquele trabalho de definições e divulgação científica, o número 1), acima, data de 1984, deve ter sido elaborado em 1983, quando o projeto se iniciava. Ele foi apresentado com autor institucional, o próprio CEPEC. E meu nome aparece como Coordenador. De fato, colaborei na redação, mas a tarefa foi desempenhada principalmente por Ronald Alvim, então na Divisão de Diversificação de Cultura, do CEPEC/CEPLAC e por outros colegas da Divisão de Tecnologia de Engenharia Agrícola ( Ver o Documento 1, acima)
Relacionam-se a seguir outros trabalhos do CEPEC/CEPLAC, que não compunham o PAI, mas a ele se anteciparam:
20. REIS, H.R. & SOBRINHO ALVES, J. ( 1965) – “ Geléia de cacau” – Ilhéus, BA –  CEPEC/CEPLAC - Informe Anual  -  p. 100.
21. PEREIRA, U. de P.; & SOARES, de A. J. A. ( 1971) – “ Industrialização do mel do cacau – in: VII – Semana do Fazendeiro e VI Encontro de Técnicos e Fazendeiros –  Uruçuca, BA  – EMARC -   Relatório – 4 p.     

22. SERRA, W.S. (1975) – “Normas para a produção de geléia de cacau”-Ilhéus, BA-CEPEC/CEPLAC  – Cacau Atualidades  - 12 : 4-5.
23. SERRA, W.S. (1977) – “Influência da prensagem das amêndoas de cacau na qualidade do produto final” -  Campinas, SP- Fac.Eng. Ali. E Agric. UNICAMP – Tese M.S.  – 96 p. 

24.BORGES, J. M.; GOMES, F.R.; PEREIRA, V.de P. (1978) – “Estudo preliminar sobre a padronização de geléia de cacau.” – Revista Theobroma  - 8 :  3-20. 

25. LLAMOSAS, A. & SILVA, J.F.C. da (1978) – “Valor nutritivo da farinha da casca do fruto do cacaueiro” – Revista da Sociedade Brasileira de Zootecnia - 7(1): 129-144.    

Os trabalhos publicados na Revista Theobroma e como Boletim Técnico, do CEPEC são conhecidos mundo afora, graças ao fato de os veículos da CEPLAC  serem indexados nas melhores bases de dados, como a CAB-Commonwealth Abstracts Bureaux, hoje CAB INTERNATIONAL (http://www.cabi.org/  ), AGRICOLA,da National Agricultural Libarary, dos EUA (http://agricola.nal.usda.gov/ ) , “Tropical Agriculture”, da Holanda, entre outros. 
Estas as informações obtidas na busca feita na Biblioteca do CEPEC.  Ademais, em arquivo pessoal meu foi achada notação sobre um experimento que visava otimizar as atividades de uma fazenda.

26. FERREIRA, H.I.S.; NICOLELA, G.; MONTEIRO, A. ( 1984 ) – “Otimização do plano produtivo da fazenda” – Experimento do PAI.
Também guardo na memória que foi elaborado um documento componente do planejamento do CEPEC. Mas como naqueles anos não havia as facilidades computacionais de hoje, tal documento está no arquivo morto e o acesso a ele é deveras difícil. 

Em resumo, os trabalhos do Projeto PAI podem ser resumidos naqueles dezenove trabalhos publicados, mais seis outros que foram seus precursores. 
Tais elementos se referem aos primeiros anos do Projeto, ainda sob a primeira Coordenação. Não me foi possível levantar o que ocorreu durante a segunda Coordenação e, ao que tudo indica, o Projeto deixou de existir antes de uma terceira. 

Como se vê, foram obtidos alguns resultados. Mas ter-se-ia resolvido a questão? Obtidas as respostas? Não. E por que não se foi adiante na questão?  Por certo a resposta pode ser um tratado em administração de problemas de pesquisa e desenvolvimento, de pesquisa agrícola e similares.  Poder-se-iam arrolar juízos e raciocínios em torno de questões como
1) Descontinuidade administrativa. 

2) Exercício da função planejamento.

3) Compromisso dos grupos e das pessoas com o tema.
4) Razões de natureza psico-social. 

De qualquer modo, como sói acontecer, uma parte da inconclusão se deva a falhas da Coordenação e outra ao comportamento dos membros, pesquisadores particpantes e, por certo a outras instâncias, como a própria comunidade a que serve. Embora prima  facie pareça impossível, tarefa desejável seria ajustar um modelo  para estabelecer responsabilidades parte a parte, não só da Coordenação, dos Pesquisadores, bem como da Administração e da Comunidade, algo assim como o modelo linear ( ou de outra especificação): 
                        I = α1 +  α2 C  + α3  P  + α4 A  +  α5 Com  +  e      
sendo 

I = Inconclusão

C=Coordenação

P=Pesquisadores

A=Administração

Com=Comunidade.

e=termo erro. 

e  os  αi  = coeficientes de regressão,  que dariam a magnitude da contribuição de cada setor. O teste t de Student daria o nível de significância de cada coeficiente de cada parte e o F, de todo o modelo, com o coeficiente de determinação ajustado( R2  ajustado) se referindo ao poder de explicação do modelo. 

Em defesa da eficiência e da eficácia do trabalho, pode-se dizer que a duração foi pequena e há que se levar em conta os “paradigmas” prevalecentes na época. Neste aspecto vale ressaltar que, por exemplo, o modelo da agricultura moderna, de alto insumos, era bem mais dominante do que hoje; a “Revolução Verde” era mais irrefutável, em todas as circunstâncias. Vale lembrar que disciplina importante como Economia Ecológica ainda estava em gestação, em discussões inspiradas entre outros, pelos trabalhos de Nicholas Georgescu-Roegen  (http://cepa.newschool.edu/het/profiles/georgescu.htm ) , que consideram os problemas biofísicos da economia ( da ciência e da atividade) , principalmente, os decorrentes da Segunda Lei da Termodinâmica, a da Entropia. Na home-page de Jay Hanson está disponível um dos “papers” básicos de tal autor (http://dieoff.org/page148.htm). Só em 1989, 
quatro anos depois da primeira Coordenação, vai surgir a International Society for Ecological Economics – ISEE  (  http://www.ecoeco.org/)  e seu profícuo periódico, Ecological Economics  (http://www.ecoeco.org/publica/ee_journal.htm).   Na época de condução do Projeto PAI nem se admitia falar, em certos ambientes técnico-científicos, de “Agroecologia” (http://www.agroecologia.com.br/Conceitos.htm ).  Não fica esquecido, por exemplo, que o ilustre empresário agrícola, cacauicultor, Dr. Onaldo Xavier, membro desta Lista, tentou estimular o CEPEC a estudar os processos produtivos segundo a “Agricultura Biodinâmica”, de Rudolf Steiner e trabalhada no Brasil pelo Instituto Biodinâmico (http://www.ibd.com.br/ ).  Nas circunstâncias, no momento histórico, nada de mais efetivo foi tentado.  E, antes, o agricultor Rubens Meanda (in memoriam), também não conseguiu vender suas idéias de agricultura alternativa à pesquisa, que inclusive usou um relatório feito por este que traça estas linhas.   De todo modo, a convivência de tão variada gama de visões de mundo, no campo da pesquisa agrícola, e a da escassez de recursos disponíveis para a atividade (a escassez é uma questão ligada à entropia, afirma tese de Georgescu-Roegen), implicam em questão de suma importância no gerenciamento (planejamento) da pesquisa. De difícil administração, de vez que as pessoas se fixam psicologicamente nos escaninhos dos seus weltanschauungs.    Por outro lado, a “Association of Environmental and Resource Economists (AERE)” (http://www.aere.org/), outra importante associação profissional ligada à área, era recém-nascida, fundada que foi em 1979. 
Deixei, pois, a Coordenação do PAI 
em 1985. Continuei na CEPLAC por mais sete anos, me aposentando em 1992. Provavelmente no período o Projeto PAI foi desativado.

Desde então ingressei na UESC–Universidade Estadual de Santa Cruz ( www.uesc.br) , onde me encontro até hoje, como Professor e Pesquisador, tendo relatada parte da minha experiência na minha home- page  ( www.geocities.com/hilmar_ilton) , que se encontra residente nos Estados Unidos.   E a história se repete no 

NTERN – NÚCLEO TEMÁTICO DE ECONOMIA RURAL E RECURSOS NATURAIS.
Nos últimos treze anos (1992-2005) estive a maior parte do tempo trabalhando na UESC. Conduzi  algumas disciplinas, entre elas “Microeconomia”,        (http://www.geocities.com/hilmar_ilton/discipli.htm)  e   (http://www.geocities.com/hilmar_ilton/curso.htm )  e “Economia dos Recursos Naturais e do Meio Ambiente”   (http://www.geocities.com/hilmar_ilton/ernma.htm ). 
E implantei um projeto de pesquisa piloto visando estudar a “Economia da Produção do Cacau” (  http://www.geocities.com/hilmar_ilton/projetos.htm). Aí, nesta home-page, podem ser vistos um Resumo do Projeto e três Relatórios, sendo um deles da safra-temporão e outro do ano agrícola cacaueiro 1998/1999, inteiro.   O Projeto busca acompanhar o que de fato acontece na produção do cacau com fins de explicá-la, valendo-se de teorias econômicas consagradas, principalmente marginalista ou neoclássica. Assim, o trabalho consiste em colher em períodos curtos – propostos inicialmente os semanais e na execução, principalmente nas duas fazendas privadas, fixados os quinzenais – dados quantitativos sobre o emprego de todos os insumos no ano agrícola, insumos de material e de trabalho. As quantidades de cada insumo usadas por hectare da cultura ou por unidade de produto (arroba de cacau) são os coeficientes-técnicos de produção. Coeficiente-técnico de produção insumo/insumo, e insumo/produto, respectivamente. Acrescem-se os preços dos insumos e preços e quantidades de produto vendidas.   De modo piloto, foram colhidos dados de três fazendas do ano agrícola brasileiro 1998/1999. Uma da UESC e duas de empresários privados.  E os dados, processados e armazenados eletronicamente. E periodicamente usados em relatórios técnico-científicos. 
Trabalhos começados, na fase piloto, com estudo de casos das três fazendas. Numa etapa subseqüente – que não foi implementada – para toda a Região via amostragem. 

Com observações de apenas três estabelecimentos ficam impedidos estudos econométricos aplicados daquelas teorias, por falta de variabilidade e graus de liberdade. Com a expansão para um número de fazendas acompanhadas, a ser definido por amostragem, tais estudos se viabilizam. 
Inicialmente trabalhou-se apenas a variável custo de produção. Custo efetivo, que estava de fato ocorrendo e não meramente custo padrão em que se pressupõem os coeficientes-técnicos aprioristicamente, como é mais usual nestes estudos. Depois, com a expansão, se trabalhariam outras grandezas, como modelos de funções produção que, se bem sucedidos, permitiriam definir níveis de eficiência dos fatores usados e de otimização da produção, dentro de pressupostos. Além das funções custos de produção. 
Os coeficites-técnicos, variáveis básicas nestes trabalhos, seriam tratados como variáveis aleatórias, estudadas suas distribuições de freqüência, o que potencializaria os ensaios, permitindo estudos de riscos. 

Isto pode ser visto melhor no resumo do projeto, na home-page indicada acima. 

Durante dois anos, de meados de 1998 a meados de 2000, foram processados os dados do ano agrícola 1998/1999. Trabalho excessivamente lerdo, inadequado à disponibilidade de hardware (tinha-se um computador), pela carência de software. Aquela história de que por causa de uma ferradura se perdeu um reino. E não faltou o grito de meu reino por uma ferradura. Com efeito, o processamento de centenas de planilhas pelo Excel foi feito uma a uma, sem o uso de Macros, via Visual Basic. Não houve jeito de aparecer um Analista de Sistema ou outrem que o fizesse. Foi a ferradura que faltou ao projeto e que levou à perda do reino, a implantação plena do projeto.  E como não houve possibilidades de se processarem os dados, nem se enfrentou o problema de colhê-los, após resolvido o da amostragem. 
Merece uma explicação psico-socio-cultural o fato de que os meteorologistas conseguem gerar suas longas séries temporais, cobrindo tantas variáveis de clima, enquanto que os economistas, não.  Os meteorologistas, com suas séries, conseguem explicar, prever, teoro-praticar no seu campo especial. Os economistas ganhariam se os imitassem. Claro que os economistas fazem belos estudos de “Conjuntura”, nos quais estudam o que se passa no mundo real. Mas em geral são cortes no tempo e não estudos longitudinais. 
Mesmo assim, o projeto mostrou resultados. Apresentou trabalho em congresso conjunto SOBER- IRSA:     FERREIRA, H.I.S. et alii.(2000)-"The effective production cost of cacao: performance of three farms in the 1998-99 season"- in X World Congress of Rural Sociology-IRSA e XXXVIII Congresso Brasileiro de Economia e Sociologia Rural - Rio de Janeiro - 30.JUL a 05.AGO.2000 - Anais em CD-ROM (paper 1253) .    Ainda no mesmo ano de 2000, trabalho em congresso da SBPC: 
PASSOS, H. D. B. ; FERREIRA, H. I. S. ; CARVALHO, J. V. ; SENA, K. F. . Custos Efetivos de Produção de Cacau. In: 52ª Reunião Anual da SBPC, 2000, Brasília, 2000. 

No ano anterior, apresentou trabalho no Seminário de Iniciação Científica e outro no Seminário de Pesquisa da UESC: 
PASSOS, H. D. B. ; FERREIRA, H. I. S. . Custos efetivos de produção de cacau. In: V SEMINÁRIO ANUAL DE INICIAÇÃO CIENTÍRFICA DA UESC - PIBIC/CNPq, 1999, Ilhéus. RESUMOS. ILHÉUS (BA) : UESC - UNIVERSIDAE ESTADUAL DE SANTA CRUZ, 1999. p. 42-43. 

FERREIRA, H. I. S. ; FREIRE, L. B. ; PASSOS, H. D. B. ; TORRES, A. P. ; MASCARENHAS, G. C. C. ; LANDIM, A. D. ; DIAS, L. H. A. . Custos efetivos de produção de cacau: desempenho de três fazendas na safra temporã 1998/1999.. In: VI SEMINÁRIO DE PESQUISA DA UESC, 1999, ILHÉUS (BA). LIVRO DE RESUMOS. ILHÉUS (BA) : UESC - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ, 1999. p. 57. 
E no ano de 2004, publicou dois Cadernos Temáticos: 

FERREIRA, H. I. S. ; FREIRE, L. B. ; PASSOS, H. D. B. ; TORRES, A. P. ; MASCARENHAS, G. C. C. ; LANDIM, A. D. ; DIAS, L. H. A. . Custos Efetivos de Produção de Cacau -Desempenho de Três Fazendas na Safra Temporã 1998-1999. Caderno do Núcleo Tématico Economia Rural e Recursos Naturais, Ilhéus(BA), v. 1, p. 1-104, 2004. 
FERREIRA, H. I. S. ; FREIRE, L. B. ; PASSOS, H. D. B. ; CARVALHO, J. V. ; SENA, K. F. ; MASCARENHAS, G. C. C. ; LANDIM, A. D. ; DIAS, L. H. A. . Custos Efetivos de Produção de Cacau - Desempenho de Três Fazendas no Ano Agrícola 1998 - 1999. Caderno do Núcleo Temático de Economia Rural e Recursos Naturais, Ilhéus (BA), v. 2, p. 1-155, 2004.   

Aqui dá-se um salto no tempo e cuida-se do Núcleo Temático de Pesquisa em temas correlatos. 

O Departamento de Ciências Econômicas-DCEC, da UESC, entre outros, teve um primeiro Núcleo Temático ligado à agricultura em 1998 e depois o segundo, instituído a 08.JUL.2004.  Então, foi criado o NTERN-Núcleo Temático de Economia Rural e dos Recursos Naturais. Desde este dia estou Coordenador do Núcleo, por um ano, conforme Regimento aprovado. Na home-page da UESC, secção do DCEC, estão informes básicos sobre o dito NTERN:  
http://www.uesc.br/cursos/grad/bacharel/econo/nucleos.htm
Ali aparecem dados de três Núcleos do DCEC, entre eles, o NTERN, que mostra, na ordem de aparecimento: a lista dos doze membros do Núcleo, seus fundadores, com  e-mail de cada um, área de interesse e maior nível de estudos; depois está apresentado o Regimento Interno, uma proposta de Plano Diretor (ou estratégico)  para o Núcleo; textos dos dois “Cadernos Temáticos”, já apresentados linhas acima. Ressalte-se que estes dois Cadernos estão apresentados por link para uma home-page e não por imagem de scanner, como foi sugerido e repassadas as imagens digitais das capas dos dois Cadernos. Há mais informações sobre atividades.  
Há um Grupo de Pesquisa no CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, denominado “Economia Agrícola”,  que corresponde ao NTERN. 
Numa palavra, o Núcleo está obtendo resultados abaixo do seu potencial. Trabalha  de modo sub-ótimo. O potencial dos seus membros é alto. É só ver no link acima os nomes dos doze membros e a sua formação. O Núcleo não tem funcionado como grupo, coeso, com sinergia, com apoio mútuo.  Esta informação aqui só tem compromisso construtivo. Este grupo não pode e não deve continuar tão disperso. Não há aqui denúncia nem pedido de castigo. Apenas se espera que em períodos próximos, com outra Coordenação, já que não quero recondução, seja mais eficiente, efetivo e eficaz. Não tenho dúvida que é minha obrigação trazer estas informações aqui, para a comunidade maior, via Lista do Cacau. Estamos todos juntos, não apenas na Região Cacaueira, mas também no Brasil e no mundo.  Aprendemos a trabalhar juntos, nós de todos os setores da sociedade, com honestidade e sem máscaras ou jamais teremos uma civilização decente, digna do nome. E o meio acadêmico não está isolado do mundo. Com ele deve manter as melhores ligações, um apoiando o outro. 
Neste caso a memória está fresca, estamos vivendo os fatos. Na busca de explicação pelo ocorrido, arrisco dizer que parcela menor das causas do desempenho fica por conta da Coordenação.  Voltando àquele modelo sugerido para o caso da CEPLAC, afirmo que o coeficiente α de responsabilidade da Coordenação foi pequeno.  A Coordenação sempre esteve a motivar, sugerir, cobrar, com pequena quantidade de resposta do Grupo. Iniciativas dos membros para a Coordenação foram em número pequeno, senão nulo. Assumidos os trabalhos no dia 08.JUL.2004, logo no dia 29.JUL remeti a todos os membros uma enquete para elaborar um Plano Diretor  ( ou Estratégico ), para orientar o trabalho no longo prazo. E também elaborar um plano operacional anual, com metas para o ano de trabalho. Dos doze membros do Grupo, apenas três responderam ao questionário, incluída a minha própria resposta. Com 75% de abstinência o Plano não foi concretizado. Não o foi o Plano Diretor, nem o Operacional, por conseqüência.  O questionário da enquete  tem 17 páginas e 23 questões e busca várias decisões de níveis estratégico e tático.  Entre as questões estratégicas, uma sobre se o Grupo pretendia crescer de modo a assumir, no longo prazo, junto ao CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, o status de Núcleo de Excelência do Projeto PRONEX – Programa de Apoio a Núcleos de Excelência, daquela Agência, dos quais existiam em 2003 no Brasil apenas 206 núcleos.  A proposta de Plano Diretor que está na home-page da UESC, link acima, era uma tentativa inicial, para ser aperfeiçoada com os dados da enquete. O texto do questionário, pelo seu tamanho , não pode ser apresentado aqui. Mas pretendo anexá-lo à remessa ao “owner” da Lista do Cacau, a quem cabe decidir sobre sua publicação. 
33 DE ONZEMBRO DE UM ANO À FRENTE
Eduardo Athayde escreveu sobre dificuldades do setor cacaueiro quando do vencimento dos contratos de créditos prorrogados até 31.OUT.  Com verve, fez referência ao dia seguinte,  32.OUT.2005.   

Para olhar a agricultura regional, poder-se-ia começar com o fato de que a agricultura é a atividade de colher a energia solar por meio das plantas, obter produtos delas e dos animais, com o manejo adequado do ambiente, visando o bem-estar do homem, do próximo. 

Tal processo é desafiante, impõe muitos desafios. O primeiro deles é o da eficiência. E a primeira barreira é a ineficiência natural, entrópica, já que as plantas verdes, os colhedores primários da energia solar, estão sujeitas à Segunda Lei da Termodinâmica e absorvem um minumum minimorum da energia que chega do sol. 
A outra fonte de dificuldades, dito de um forma genérica e contrastando com a anterior, é  antrópica, as complicações que o homem põe no processo. 

E é preciso que se chegue ao dia depois de um 31 de dezembro iniciando um processo de superação, ou, ao menos, de minoração, abrandamento, ou alívio dessas duas disfuncionalidades, entrópica e antrópica. 

O grande problema é como detalhar as etapas, sub-etapas, passos dessas atividades. Aí é que a porca torce o rabo e aparece todo o drama humano, descritos pelas literaturas nacionais e objeto de explicação, previsão e intervenção das várias ciências. 

Estando-se de acordo com este diagnóstico inicial, há que trabalhar para se fazer um bom prognóstico. Com abertura de espírito, aproveitando e experiência dos outros, destas gerações, de gerações passadas, do nosso povo e todos os povos do mundo. 

Uma situação é enfrentar a questão posta aí acima. Outra é o agricultor cuidar do seu negócio, ali, no dia a dia, ante os problemas concretos e comezinhos. Escolher o que, como, quando, com que meios e para quem produzir. Uma terceira é como se comportarem as organizações de agricultores.   Desafiantes questões, de níveis diferentes, mas que só podem ser bem enfrentadas com trabalho sistemático de todos os setores, produtores, pesquisadores, professores, a academia, a produção e a comercialização e, sobretudo com desarmamento dos espíritos. 
Quem sabe em algum 33 de onzembro  se considerem questões como:
· Hoje e sempre, aqui e alhures, se aproveita muito pouco do recurso flora na agricultura. Há uma grande biodiversidade em nossas regiões, com muitas  espécies cujos potenciais se conhecem pouco, se usam pouco.  É sabido que a humanidade vive de poucas espécies vegetais, incorporadas e domesticadas há muito tempo. Há indicadores belíssimos sobre isto e há trabalhos também belos na linha da domesticação, associados a desenvolvimento de bancos de germoplasma valiosíssimos. No cacau, uma das plantas bem cuidadas, a CEPLAC tem um belo trabalho com tais bancos.   Na linha da domesticação, há trabalho notável com a pupunheira, com destaque ao pesquisador Charles R. Clement (http://tamandua.inpa.gov.br/pupunha/revista/biogen/nelcimar.html ); no Brasil há um conjunto de bancos de germoplasma (http://www.iac.sp.gov.br/Centros/Cec/JNB/diret%C3%B3rio.htm), devidamente coordenados;  nos Estados Unidos, no Arizona, se fez um trabalho de domesticação recente com a jojoba, produtora de óleo (http://www.hort.purdue.edu/newcrop/afcm/jojoba.html ).  
·  Há avanços notáveis na ciência, na biologia, na biotecnologia o que fortalece a capacidade de se superar a sub utilização da flora, via incorporação de novas espécies à economia (expansão horizontal) e se usar melhor cada espécie ( expansão horizontal) 
· A questão dos subsídios: o Brasil tem se batido contra os subsídios à agricultura do mundo dito rico. O Brasil tem conseguido vitórias na OMC, defenestrando subsídios e barreiras ao comércio agrícola.  Mas soa duvidosa a insistência brasileira de combater os subsídios ao setor agrícola, ao segmento produtivo, de vez que se sabe que, em geral a agricultura, principalmente a chamada agricultura moderna, de altos insumos, tem se mostrado em dificuldade econômica, com custos mais acelerados que receitas. De modo que as várias culturas se tornam não remuneradoras, economicamente insustentáveis.  Neste sentido é notável o caso do IEA- Instituto de Economia Agrícola, da Secretaria de Agricultura de São Paulo. Trata-se de uma das mais justamente conceituadas instituições da especialidade. Na década de 1970, o IEA acompanhava os custos de produção de muitas culturas do Estado de São Paulo. Como deve fazê-lo ainda hoje. Um trabalho notável  e necessário. Como de certo modo, CEPLAC e UESC, fizeram aqui com o cacau.  O IEA constatava então que, para muitas culturas, os custos estavam acima das receitas e os empresários não saíam do negócio. Com a persistência do fenômeno, com discussões, concluíram que os custos fixos estavam muito altos, eram de duvidosa operacionalização e tiveram uma decisão salomônica. Resolveram calcular não o custo total, igual à soma dos custos fixos e dos custos variáveis, como recomenda a literatura. Cortaram os custos fixos pela metade e chamaram a soma do que resultou com os custos variáveis e chamaram o resultado de “Custos Operacionais”. Passaram a acompanhar as lavoura com eles, em vez dos “Custos Totais”.  Trabalhando com o assunto, tive oportunidade de discordar dos colegas do IEA, tendo publicado uns poucos trabalhos, ente eles : 
FERREIRA, H. I. S. (1996)  Custo de produção agrícola: em busca de um construto. Agrotrópica, Ilhéus (BA), v. 8, n. 2, p. 71-82, 1996.
Entre outras causas, os custos de produção agrícola se constituíram uma das razões que levaram  todos os meios ligados à agricultura – Produtores, Academia, Ciência, Universidades – a  buscar o que se chamou “Agricultura Sustentável” nos anos 1990. A grande onda se montou também e principalmente nos Estados Unidos, a ponto de a revista TIME (Time Magazine ), de assuntos gerais, ter dedicado uma notável e esclarecedora  reportagem ao tema, na edição do dia 28.MAI.1990.  Para quem ler em inglês é fácil ler tal reportagem, que se encontra na minha home-page, na secção chamada “Baú” :   http://www.geocities.com/hilmar_ilton/environment.htm .   
Encerro este texto, enorme, lembrando  que muitas vezes a solução de um problema pode estar aparentemente longe dele. Talvez seja o caso do cacau aqui. Faço este lembrete só para dizer que gostaria de ver a Biblioteca do CEPEC/CEPLAC revitalizada. Ela que é tão boa. Mas que perdeu força. É uma Biblioteca Agrícola de mão cheia. Mas é ótima também em termos gerais. Ali se acham por exemplos originais de economistas como Stanley Jevons, um dos iniciadores da Escola Neoclássica e de Hicks, por exemplo. A Biblioteca da UESC está muito boa,  informatizada em muitos dos seus serviços. Mas sem dúvida,  ambas e importantes Bibliotecas Regionais carecem de mais meios financeiros para comprar obras  fundamentais da cultura humana, em toda e qualquer língua. E isto terá influência positiva em muitos campos.     

E todos nós temos uma imensa necessidade de nos unirmos.    
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